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O presente trabalho analisa os desenhos de meninos e de meninas de uma turma de pré primário e é parte de uma pesquisa onde se pretende investigar as expressões de gênero no desenho infantil.

Entendendo gênero como a construção social das diferenças entre homens e mulheres e dos papéis sociais que ambos representam dentro da sociedade a que pertencem e com base no pressuposto de que a percepção, os conceitos e as representações sociais são construtos sociais, e que os modos de ver e interpretar a realidade são produtos das possibilidades reais de uma determinada época e espaço, pretende-se analisar por meio do repertório expresso no desenho infantil, as concepções que as crianças tem sobre gênero no contexto da educação infantil.

Para a realização do presente trabalho, limitamos nossas observações a uma turma de pré-primário de uma escola privada da região central na cidade de Londrina, cujos alunos completarão seis anos durante o ano letivo. Por estarem ingressando no processo de alfabetização, não possuem, ainda, o total domínio do código da leitura e da escrita, mas se utilizam com muita propriedade do desenho para comunicar suas idéias, criando um grande número de recursos gráficos para dar visibilidade às suas idéias e inteligibilidade ao seus desenhos.

Com o ingresso na escola a criança tem mais oportunidades de socialização dos conhecimentos, seu desenho sai do campo da imaginação para o campo da observação e passa a ser um desenho mais preocupado com o real, embora, muitas vezes o desenho não consiga, ainda representar a realidade, apresentando falhas que podem ser atribuídas à falta de coordenação motora, ou de percepção visual da criança. Este mesmo desenho, pode apresentar recursos criados pela criança para ampliar as possibilidades de compreensão do mesmo, confirmando a tese defendida por LUQUET (1969) de que toda criança tem intenção realista ao desenhar e irá se desenvolver para este fim, passando do realismo fortuito para o realismo falhado, e deste para o realismo intelectual, até chegar ao realismo visual, que é próprio do adulto.

Lembrando que a criança em questão, já passou por uma grande evolução no desenvolvimento do seu desenho, indo da ação à representação, passando de exercícios sensório-motor, denominados por MOREIRA (1984), de jogos de exercícios, para uma forma mais segura de jogo simbólico. Para MÈREDIEU (1974), o desenho entra na categoria de jogo simbólico ou imaginário quando permite à criança exprimir um pensamento individual.

Denominada por LOWENFELD (1977) de fase Pré-Esquemática, agora a criança criará pré- esquemas, para simbolizar os objetos que queira representar e estará exercitando sua percepção nas primeiras tentativas de representação consciente da forma. Agora, ela cria, conscientemente, modelos que têm alguma relação com o mundo à sua volta.

Como afirma FERREIRA (1996, p 13), nessa idade, os desenhos das crianças vão se tornando elementos de acesso ao universo adulto, “passam a representar o real através do signo e é usado como uma narrativa para transmitir mensagens”. A criança desenha o que tem significado e sentido para ela e carrega o seu desenho de tudo aquilo que conhece do objeto que está simbolizando graficamente.

A criança cria esquemas, através de figuras que representam não a forma, mas as funções e relações do objeto. Este esquema é individual, pois representa o conceito que a criança criou para aquele objeto. LOWENFELD (1977) observa que cada criança terá seu próprio pré-esquema, ou esquema para um determinado objeto, sendo que o mesmo se repetirá e evoluirá no exercício do desenho.

O desenho, melhor que a pintura, a colagem, ou qualquer outra técnica, ou linguagem, mostrará com mais clareza os elementos sendo construídos pela criança através da linha se movimentando na superfície do papel, até se constituírem em formas reconhecíveis.

A escolha da caneta hidrográfica para esta atividade, se justifica pela facilidade e rapidez com que as crianças constroem suas linhas coloridas que se transformam em formas, dando visibilidade às suas idéias. Ela vai acrescentando detalhes, que mesmo minúsculos, se tornam visíveis, pelo traço ou pela cor. A criança vai nos dando vestígios das suas vivências, experiências e conhecimentos a respeito do mundo e das coisas, vai nos mostrando através do seu repertório gráfico, os seus conceitos cotidianos construídos na convivialidade com seus grupos de pertença. 

O repertório expresso pelas crianças em seus desenhos é uma escritura, um cadastro contendo dados pessoais, que são intransferível e que torna cada desenho “único”.

Observando os conteúdos expressos por meninos e por meninas em seus desenhos, assim como a utilização da linha para a construção das formas que comporão o espaço do desenho, a distribuição destes elementos no espaço, a utilização das cores e do espaço do papel como espaço representativo e vivencial. pretende-se observar as representações de gênero nos desenhos infantis, acreditando que os conceitos de gênero e dos papéis sexuais são construções sociais que se transformam em repertório vivencial e conseqüentemente, em repertório referencial utilizado em todas as formas de linguagem, inclusive nos desenhos.

Por isso, ao analisarmos os desenhos cujos temas se repetiram, ou utilizaram os mesmos elementos para a construção do espaço, daremos ênfase na observação da construção dos Pré- Esquemas individuais, mostrando, nas singularidades de cada desenho, um caleidoscópio de possibilidades expressivas dentro desse mesmo tema.

A atividade proposta às crianças foi bastante simples e clara: 

Cada aluno deveria desenhar o que quisesse e da forma como soubesse desenhar, utilizando-se de canetas hidrográficas e papel sulfite branco.

Ao iniciarem os trabalhos solicitados, pudemos observar que as meninas se colocaram a desenhar como se construíssem um cenário, criando uma linha de base com gramas e flores onde os outros elementos eram fixados e enfileirados. Conforme iam desenhando iam comunicando o que estava sendo feito, e o que viria a ser desenhado em seguida, ilustrando com suas ações, as palavras de MOREIRA quando nos diz que “o desenho se aproxima da noção de projeto (pró-jet), de uma espécie de lançar-se para frente.” (1984, p.15). Desenhar é designar, é projetar.

Assim, planejando seu desenho, uma garota disse: “Eu estou pulando corda no jardim da minha casa e agora vou desenhar as flores...”.Sua fala pode ter influenciado na decisão de seis das meninas que passaram a desenhar o mesmo tema, ou temas bastante próximos dos desenhos esperados como desenhos femininos, como: “Passeando com meu cachorro”; ou “Passeando com mamãe”. 

Dois alunos apresentaram desenhos que se aproximavam dos desenhos das meninas, tanto na construção do espaço, como no uso das cores vivas, assim como usam o tema “Pulando corda no bosque”e “Passeando com amigo” Pela construção dos seus pré-esquemas, é possível perceber que estes alunos são mais jovens que os demais, confirmando, assim, as pesquisas sobre brincadeiras e desenhos infantis realizada por BELOTTI (1979).

Segundo a autora, as diferenças , tanto no jogo, quanto no desenho entre meninos e meninas são mínimas nos primeiros anos de infância e com o tempo vão se acentuando, assim, pular corda é uma brincadeira desprezada pelos meninos mais velhos, que a consideram “brincadeira de meninas”, enquanto as brincadeiras que exigem força, agressividade e coragem são definidas como masculinas. A pesquisa aponta que “a maioria dos desenhos das meninas tem como tema personagens femininas”... seus temas são pobres e geralmente representam cenas domésticas, internas, ou muito próximas à sua casa. Já, “os temas dos desenhos dos meninos são mais ricos e variados que os das meninas. Raramente ligados à vida doméstica, nos desenhos dos meninos são muito raras as personagens femininas.”(BELOTTI, 1979, p.82) 
Apesar das cores e dos inúmeros elementos representados, o desenho das meninas pareciam monótonos e estáticos, já que não apresentam diferenciação no tema, ou na construção do espaço. 

Todas as meninas se auto-representaram pulando corda ou passeando com uma amiga num jardim, porém, uma análise mais detalhada mostra que mesmo representando o mesmo tema e construindo o espaço de forma muito semelhantes, existem inúmeras diferenciações quanto à construção dos esquemas de cada criança.

Podemos exemplificar a utilização dos esquemas comparando os desenhos da aluna A e da aluna B, onde são representados os mesmos elementos compositivos. 

As duas meninas constroem uma linha de base (linha da terra) representada acima da margem inferior do papel, formada por linhas curvas em verde para representar a maciez da grama e dar suporte aos outros elementos da composição.

Numa observação mais detalhada, é possível perceber que a aluna A usa a linha ondulada, porém, contínua, sem interrupção, enquanto a aluna B usa módulos curvos separados que se intercalam ao longo do papel 

As duas meninas representam quatro flores que obedecem a um mesmo esquema.Para a primeira, as linhas que representam as pétalas tem continuidade, ao passo que para a segunda, cada pétala é desenhada por uma linha que inicia e finda no miolo da flor, como se fossem módulos agrupados.

Para elas, a árvore é construída com duas linhas côncovas marrons representando o tronco e uma linha ondulada verde acima das linhas do tronco representando a copa de folhas, mas, enquanto para a primeira menina, essa copa é formada por uma linha ondulada contínua, que inicia e finda num mesmo ponto, para a segunda garota, a linha verde não é contínua e não se fecha, são curvas unidas entre si que iniciam de um lado do tronco e findam do outro lado.

O esquema para representar a casa também se diferencia nos desenhos das duas garotas.A primeira representa a casa vista somente de frente, construindo uma parede retangular mais alta que larga, com uma porta e duas janelas na parte inferior e nos dando indícios de que é um sobrado, já que representa duas janelas na parte superior deste retângulo. Esta parede é coroada por um triângulo que pretende representar o frontão e onde os lados do triângulo representam os dois lados dos telhados inclinados.

A segunda menina representa a casa através de um módulo visto de frente unido a outro módulo visto de perfil, (mostrando aí a visão simultânea de frente e perfil para representar a terceira dimensão , ou a profundidade). Numa parede aparece o frontão triangular e na outra o telhado visto de cima, em toda a sua extensão. Neste segundo desenho temos os mesmos indícios de que é um sobrado.

Podemos, ainda comparar o esquema de corpo humano feminino, onde a primeira garota, cria um esquema composto de cabeça unida a um pescoço que se une aos braços numa linha contínua que se interrompe no corpo para representar o vestido, que.cobre parte das linhas que representam as pernas e os pés. 

No segundo desenho vemos um corpo formado por módulos separados, onde a cabeça se une a um corpo longo sem pescoço, mas que apresenta botões indicando que é um vestido que termina se abrindo para dar lugar ao módulo das pernas, que também se alongam embaixo para representar os pés. A representação do braço também é um módulo que se abre em mão, mas sem muita definição de dedos.

Podemos perceber em todos os desenhos das meninas que elas organizam o espaço, onde a terra, o ar e o céu tem os seus lugares, obedecendo algumas regras de construção espacial próximas ao real, o que. para MOREIRA(1984) é o início da fase do jogo regulado. Mas, por outro lado, elas não se preocupam ainda, com as proporções dos elementos, podendo representar uma menina da mesma altura que o sobrado ou a árvore, mostrando sua incapacidade sintética.

Essa forma de representar o espaço, confirma as palavras de PILLAR (1991), que ao desenhar, a criança começa representando as relações topológicas para depois construir as relações projetivas e euclidianas e essa evolução na construção da perspectiva inicia no estágio da incapacidade sintética e encerra-se no realismo visual.

Para Luquet(1969), essa incapacidade sintética, faz parte do pensamento da criança dessa idade e mostra a transição do realismo falhado para o realismo intelectual. É o momento em que a criança não tem coordenação motora e percepção visual para representar o que deseja, mas cria recursos visuais para representar tudo o que sabe sobre o objeto e assim torna-lo inteligível.

Esta incapacidade é bastante visível nos desenhos dos alunos C e D que apresentam desenhos muito próximos aos desenhos das meninas, no que se refere ao tema, às cores e à construção do espaço. Ambos apresentam uma linha de base (grama) onde todos os elementos estão fixados de frente para o observador. O aluno C representa a copa da árvore por módulos alongados que sugerem folhas, cria um esquema para o pássaro, mas não é capaz de definir, ainda as partes do corpo, embora represente detalhes como seus óculos. 

Representam temas próximos ao das meninas: o primeiro desenha:“Eu passeando com o amigo”, o segundo desenha: “Eu pulando corda no bosque”.Construindo pré-esquemas para o corpo humano bastante fragmentado e falhado indicando que se trata de crianças mais jovens transitando do realismo falhado para o realismo intelectual. 

O aluno D, se representa pulando corda num bosque com arbustos, caracol e uma fogueira. Este menino construiu um esquema para o arbusto que se repetiu através das linhas e das cores, assim como o esquema das chamas do fogo e o centro do sol se repetem na forma e nas cores. Apresentou preocupação em retratar os elementos fogo e sol com cores quentes e os elementos folhas, gramas e a lesma do caracol com cores frias.

O mesmo garoto que apresenta um cenário rico em detalhes, próprio de uma criança mais velha, ou com uma percepção visual e coordenação motora mais exercitada, apresenta um pré-esquema muito infantil para o seu próprio corpo. É possível perceber o exagero dos braços que são importantes para a ação e nas mãos que seguram as cordas no ato de girá-la para pular. Este aluno representa a si com a cor rosa, e a corda em lilás, mas apresenta um cenário que sugere ação, perigo e emoção, num local distante dos domínios domésticos, características dos desenhos de meninos.

Observando as atitudes dos meninos durante a atividade de desenho, pudemos perceber que a maioria deles iniciaram seus desenhos por um elemento central, que tanto poderia ser o personagem principal, quanto uma divisão na folha que mais tarde seria a divisão do campo de futebol, onde seus personagens estariam distribuídos para compor o espaço representado. 

O aluno E representou um campo de futebol visto de cima, com seus personagens vistos de frente. Esse recurso utilizado pelas crianças é denominado por LUQUET (1969) de “Simultaneidade”ou “visão simultânea”, porque a criança representa dois ou mais ângulos de visão, mudando os pontos de vistas para mostrar mais detalhes da cena e torná-la compreensível.

A cena retratada pelo aluno apresenta muita ação e movimento, chegando a representar tempos diferentes num mesmo desenho. Utilizando de um recurso visual denominado por LUQUET (1969) de “elementos abstratos”, ele cria uma linha tracejada preta que marca todo o percurso que a bola fez até entrar na trave e fazer o gol, deixando o goleiro caído no chão.

Este aluno usa o recurso das “visões simultâneas” para mostrar espaços e tempos diferentes, representando todos os jogadores vistos de frente para o observador, num campo de futebol que é visto de cima e o goleiro representado também na horizontal, visto de cima, planificado, ou rebatido no campo de futebol, nos dá a clara idéias de que está deitado no chão, caído em decorrência ao desequilíbrio causado pela bola que bateu em seu corpo segundos antes da queda. Esse fato é registrado pela bifurcação das linhas tracejadas que era a trajetória da bola, mas que passa a pertencer também à trajetória do corpo do goleiro depois do impacto. 

O ponto de encontro das linhas tracejadas representa o ponto de impacto da bola com o goleiro e é possível perceber, que estas duas trajetórias representam velocidades diferentes, pois enquanto a trajetória da bola é representada por vários traços curtos, a linha da trajetória do corpo apresenta somente duas linhas mais longas. Aqui o aluno teve a intenção de comunicar que o goleiro caiu, assim que bateu na bola, enquanto esta seguiu sua trajetória mais longa até o interior da rede..

O esquema utilizado para os jogadores se repete com poucas diferenciações, ao passo que o esquema para o goleiro que não segurou a bola como deveria faze-lo, é representado sem os braços ou as mãos (as mão que não pegaram a bola não são importantes na representação dessa ação). Para este garoto, neste momento o mais importante é representar a bola dentro do gol, e essa é representada com um colorido forte e cheio.

Embora todos os personagens flutuem no campo, suas posições são marcadas pela linha tracejada da bola, nos dando a entender que estão realmente jogando futebol. Mas onde estão os jogadores adversários que deixaram o gol ser marcado? 

LOWENFELD, (1977, p.271) menciona esse tipo de atitude da criança, como  “exagero” das partes que são importantes e “negligência” de outras, que não são importantes no exato momento da ação.

O aluno F construiu um espaço semelhante ao das meninas, utilizando linha de base, onde foi fixando seus elementos: representou uma formiga formada de cabeça, corpo, cintura, braços, longas pernas e antenas, tudo em preto e as mãos e os pés em amarelo. Podemos observar a repetição de esquemas na representação da flor e dos pássaros. As linhas para o chão e para os pássaros é bastante quebrada, sugerindo a grama e as penas respectivamente.Nestes dois desenhos predominaram as cores frias: verde, azul, preto, marrom, enquanto a cor amarela é usada só para as camisas dos jogadores, ou para as mãos da formiga.

Do aluno G, observamos que ele inicia seu desenho pelo centro, construindo uma figura em marrom claro para as partes do corpo que se apresenta vestido com uma roupa inteira, construída por um cone alongado em preto, sugerindo um macacão. A cabeça careca sugere que é um menino e seus braços seguram as cordas de um pára-quedas aberto e visto de cima, enquanto o menino e as cordas estão de frente para o observador. Um braço é representado maior que o outro, indicando que foi com essa mão que ele abriu o pára-quedas.

A representação de duas nuvens próximas a este menino sugere que ele está realmente no céu e nada é representado a sua volta ou abaixo dele. Seus pés são representados muito pequenos, já que não apresentam função no momento.

A segunda figura que este garoto representa é o seu instrutor de pára-quedismo que está mais abaixo dele, descendo, mas com o pára-quedas fechado. Para isso ele utiliza o mesmo esquema de cabeça careca que se une a um tórax largo formado por um quadrado grande, mostrando que se trata de um homem forte e grande. Deste tórax saem dois braços curtos. Todo o corpo é representado em verde.

O garoto representa um cinturão largo e uma cordinha saindo por detrás deste, contornada de alaranjado para chamar mais a atenção dando indícios que este pára-quedas não fora aberto ainda. Os braços estão bastante curtos para terem alcançado a cordinha do pára-quedas O garoto representa ainda o pára-quedas do instrutor fechado, e como este deveria estar nas costas do instrutor, para dar-lhe visibilidade o garoto utiliza de um recurso denominado “rebatimento”, ou “dobragem” que consiste em dar um giro de 180 graus no objeto a ser representado.Assim, o para –quedas é representado acima da cabeça do instrutor e não nas costas, onde deveria estar.As pernas do instrutor são representadas muito curtas e os pés não são representados, numa atitude de “negligência das partes” não importantes para a ação.

O aluno H, constrói o espaço do desenho de forma bastante diferenciada dos demais. Se utilizando de planos sobrepostos ele representa três cenas diferentes separadas por linhas ou formas geométricas. Utilizando somente linhas marrons e pretas, representa uma montanha com uma casa bem simples embaixo e uma fábrica em cima, donde sai fumaça numa grande chaminé. 

No alto da folha, onde todas as crianças desenharam o céu, ele desenha uma estrada com caminhões entrando numa guarita, como se estivessem bem longe e fossem entrar na fábrica .No vale entre a montanha e a estrada, o aluno representa um cercado com cachorro e vaca, dando indícios de uma fazenda. 

Esse aluno apresenta uma percepção muito boa de profundidade, e utilizando em seu desenho o recurso das “várias linhas de terra”, representa os espaços entre elas, exercitando suas primeiras noções de perspectiva. Seu desenho é simples e sem muitos detalhes, mas é bastante claro e transmite sua mensagem.

Observando os desenhos, foi possível perceber que as meninas elaboram cenas que revelam espaços domésticos ou próximos à casa, enquanto os meninos revelam cenas mais variadas, em espaços distantes dos quintais e jardins de suas casas, o que vem de encontro com a tese defendida por ERIKSON (1967) sobre os conceitos espaciais diferenciados para meninos e meninas a depender de sua respectiva anatomia sexual. Segundo este autor, as meninas irão elaborar cenas domésticas, enquanto os meninos elaboram cenas externas, confirmando suas vivencias, já que aos meninos é dado o direito de brincar, passear, explorar, conquistar espaços externos, enquanto que à menina só é permitido a brincadeira próxima à casa, ou dentro dela.

Podemos concluir que: Os meninos não usam tantos elementos decorativos, não variam muito de cor ou preferem as cores análogas. Usam cores frias com predominância nos verdes, azuis, marrons, cinza e preto, mas, quando usam cores quentes, como os vermelhos, amarelos e laranjas, o fazem com moderação, em pouca quantidade em relação ao todo do seu desenho.Enquanto as meninas utilizam muitas cores vivas e muitos detalhes decorativos, embora os cenários e os temas não variem muito.

Os meninos representam espaços externos com muita ação e movimento, com variedade nos temas, enquanto as meninas representam espaços internos, cenas com proximidade da casa e da família, temas simples e sem muita ação e movimentação.

A representação espacial das meninas é organizada para a vista de frente, enquanto os meninos variam os pontos de vistas e os ângulos de visão, mostrando uma vivencia espacial mais desenvolvida.

No momento de entregar o trabalho e falar sobre eles, os meninos tentam explicar detalhes da ação que não foi representada e narram como o fato ocorreu, mostrando que tempos e espaços diferentes foram colocados lado a lado num mesmo desenho.

As meninas narram seus desenhos atribuindo-lhes um nome que os explique no todo.

Referencias Bibliográficas
BELOTTI, Elena Gianni.  Educar para a submissão: o descondicionamento da mulher. Tradução por Ephraim Ferreira Alves.  Petrópolis : Vozes. 1979.

ERIK, Erikson.  Infanzia e societá.  Roma : Armando, ano

FERREIRA, Sueli.  Figuração e imaginação: um estudo da constituição social do desenho infantil. 1996.  Dissertação (Mestrado) – Universidade de Campinas.  Campinas

LOWENFELD, Viktor ; BRITTAIN,W. Lambert.  Desenvolvimento da capacidade criadora.  Tradução por Álvaro Cabral.  São Paulo : Mestre Jou, 1977.

LUQUET,G.H.  O desenho infantil. Tradução por Maria Teresa Gonçalves de Azevedo.  Porto : Ed. do Minho, 1969.

MÈREDIEU, Florence de.  O desenho infantil.  Tradução por Álvaro Lorencini e Sandra M.Nitrini.  São Paulo : Cultrix. 1974.

MOREIRA. Ana Angélica Albano.  O espaço do desenho: a educação do educador.  São Paulo : Loyola, 1984.

PILLAR,Analice Dutra.  A Representação do espaço no desenho.  Porto Alegre :  Projeto Arte na Escola. 1991. 

